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Os concertos symphonicos do Porto 

Quando. lrn uns oito irnnm;, e apoz um 
ilencio <' unrn ina<;ào de' ,· int(' . s<' lembrou 

o signcltclrio el'('stfü; linhas d0 Ífü'.<'l' r<~ ,·i,-cr 
os conc0rtos sirnphoni<:os qu<' lun-imn tido a 
sua cpoca aurca <'11fr<' uós tom os BarlJkri, 
com os Colonn0, tom os Dnlmau C' outros 
m ostr<'S d'e'g-un l jiw:i:, 1nal suppunha C'llo 
que <1 sonwn to, ln 11c;ndn co111 inaudito <'sfor­
ço om tc rrn nppm·0llt Pn1e' nto súh1l'<'l <' 0stc­
r il , havia do f' ruct ifie.ir tl'to eNlo o por for­
ma a supNnr to<ins m; pr<' ' ·isÕ<':> o cksnor­
to1:11· todos o:-i Y iltit i 11 i os ! 

Tão tiHdou C'f'f'<' di , ·11 rn e'n t0 muitos annos 
quo it orchestrn L11111bodi11 i s0 segui sC'm as 
orchcstrns Blant.h <' D<1,·id ck Sousa, cab0n­
do a qunlquC'r d'C'll;1s um bom quinhão de 
g·lorias no d0s011,·oh·i11H'11to arfo;tico d;1 ca­
pital. Dado o impulso illil'i<ll, não foi cliffitil, 
110 que J><ll'<'<:<' , erc'ar <'lll Lisboêl não uma 
orchcstra mas du11s, o qu<' par<'tia cleYcr 
ser o cumulo ela nmbic;ào <' do êlrrojo pm·a 
unrn cidê1dinh11 qfü', <'111 111atC' 1·ia cl'artc, 11ão 
é muito dada •'l ta e's dc's111<mclos dC' fantasia . 

E certo t' qlll' t N'lll sabido, uma e outra 
conquistêH' as bôi1s gTac;as de' tocfa êl gente, 
porfümdo, c·o111 dignid<td(', <'m u111 aposto­
lc1do d'nrto que' só syrnp11tlli<IS tC'111 conci­
linclo. 

O Porto, fl srµ; nnda l'id<ltlc• do pni:i: , cida­
de tan t1.u; n•z('S <' t ão i 11 just a 11H'tc i>squccida, 
tambom tovo o tC' 111 a sun orchN;ti·a sym­
ph.onica, rnc•rcê d(' Luna i1 1iciatiYa, cuja te-

nacidHdC', <'nC'l'g'i<l e bô.1 orientação nunca 
se rão por dcmfü;i<1 clog·iadas . Referindo-me 
ao poderoso impulso dr fü1ymundo de )!a­
cedo, a quc'm ê1 tidade' i11victa deYC a fun­
clclc,:ão do:; concc'rto:; clominicao com orchos­
tra. não rr:-;isto no prazC'r, que é tambem 
um fü'q'r, <l<' ;1qui lh e' manifo tar a minha 
incondicimrn l <ldm i n1<;ão. 

A :;('l'it' ck contrrto · gu<' ha pouco termi­
nou <' de' quo <l Arte Nusical se não poude, 
infr lizmC'nt<', ocupc1r com o d0scnYol\'imen­
to dc•, ·ido, eonsti tn<'m i:;ó por si um diploma 
d'honra p<H'n o rnJ 011toso êtrtista, cujo r etra­
to il lustrn hojo a n oss;i segunda pagina. E 
é procisa11l<'11 to o lntonisrno a quo esta re­
Yi:>ta t<'rn sido ohr igu<ln, por circunstancias 
varias o h<'rn inclopC'll(l <'ntc · ela no sa von­
tnclo, q1H' nos loYou n n'parar elo a lgum 
modo a faltn, w0stn1Hlo hojo a Raymundo 
do l\Ia<:C'<lo a homcm1gC'm quo por tanto 
titulo , llw ó ele' vida. 

O tfd cntoso ;1rtistn, que completou ha 
pouc:o 34 annos, ó um e'X('rnplo nota ''el de 
uma Yida <l<' tn1h11lho honc ·to e inccro. 
T 0ndo-s0 <kclieiHlo clunrnt0 <l mocidade á 
<:êllTCira comnw1·ciêl l C'm <)lH' manifestou 
prC'ciosa:; qunlidêHlc's dr <lpplitê'l\ãO o do 
actiYidêld(' . SÓ ('Ili 1903 r <jU(' C'llH'l'CdOU 
p<'lo caminho d<l 11rf<' , onck tantas o tão 
IC'g·itinws p;lori11s lh<' rstêlYêllll rescrn1da . 
Dotnclo de' uma rnn1 s<'11sibi lidndo artística, 
do um tt' lllPt'l'êlll)('lltO ll('l'\'OSO o Yibr atil 
como poucos, Rnymu11do <10 i\Iaccdo consa­
grou-se ;10 piirno , <k torpo o almn, e conhe­
ceu todos os triumphos do co11c0rti 'ta cém­
sagrndo. Como prof<'ssor, dc ,·c-lhe o Porto 
musical ttlg-umtH; d;,1s :mas g lorias pianisti-
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cas . E ainda, corno e e sas manifc taçõe 
de actividado n ão bnst;\ sem ao eu e pirito 
irrequie to e ás ·ua noüw ei , a ·piraçõe de 
trabalho , fundou ha 4 mmo:: n o Porto um 
cstal.)cJccimcnto rnu=>ieal, que n ão tardou 
em pro pc rnr e hoje rin1li sa com o primei­
ros ela Cêlpital elo n ortC'. 

Finalmente, fcz-::;c dircctor cl"orch€' tra. e 
bem lrlC pCzcl n ão trr poclidO ir OUYi-lO ao 
Porto como t<' ncio1Hn·11. 

Privado d 'es e prnzcr, que haYia promet­
tido a mim proprio, JlOr cireunst<111cias diYcr­
sas que n ão impo r ttt t ihw, n fio p osso ~u hoje 
julg·ar cm boa cons- · · 
ciencüt do mo ri to do 

. nosso a r tistn , n 'o:sta 
nova. o tr~o in toros­
santo mêrnifosta~ão 

· do seu fin issi n1 0 ta ­
len to. J) j ;i;o rn - 111 0 
com tudo tHl i 11 fo r ­
mnções partituln­
rr::; e o · j orn11C's d in­
rios qu<' o cx ito d<l 
orchc·tra sy111pho­
nica toem cxtc<liclo 
amai optimist<l 
exprctêlth' a <' que 
os ultimos t onc('l'­
tos, cujos arti stitos 
prograrnnrns c1 q ui 

• 

Pobliee~ões tteeebidas 

P or csC'<1ss(';i; cl<' tP111po e d<' 0spac;o n ão 
aeeu «lmos mais ('<'elo 11 r<'tcpçào das ·e­
g·uin t<:'s ohrns, ult i111e1111rntt• t•ntr0gtH'S n a 
nossa reda <'<;ào . Aos <llll<l\'('Ís offr rentes pc­
dimos rxt·u s<l JH'lo in , ·o lunt<ll'i o êltrazo, 
êlp;nHlt'<'<'1Hlo-lht's <l <li s tincc; ào com que n os 
honrarêl m. 

Duar te Galvão e a ua famili a. -E' 
uma elas rn<•morins <1pr0srntcHl11 il Acade­

mia das S ciencias 
(H' IO fa ll<'Cido dr. 
Sousa V ite rho e pu­
))li t<ldn postuma -
11wnt<• (em 1913) 
por sua dedicada 
lilli n. N 'cl l;1 se tra­
tn <l<' um nota ,·el 
c li ronbtê1 dos sec. 
X\'-X \' 1, (fUC' foi ('lil­

l)aix1ldOr d<' D. :\Ia­
llll<'l ll<l eôrtc do 
t>n':·ltr João . E' pa­
ra notar-sr o nrn­
g·i s t ral prrfacio 
qn<' illustl'êl rste fo­
lhdo, (' no qual o 
<'nHliti ssimo ÍllYC~­
t ig<Hlor S(' r <' f <' r e 
l;1rg·am c'nt0 it im­
port<lnt·ia dos tra­
lw lho:; uiographi­
l'OS, <'rn varias épo­
('<ls , <' c'I Juz que e l­
les \ '('111 htnyêlr ·o­
b r<' os mais in;i.por­
t c.t n U's problemas 
h is t o ri <·os . · 

Uma si udicancia. 

o tn.1118(' l'(' \' (' l'êllll ) 

111/'.ll'Cêllll U111êl <'j)OtiL 

aurra n os ;1 n n <1 <'S 
da musitêl portu011 -
so e consngT11l'<l lll 
dofinitiv<llll(' ll tO o 
nomo do novo l'('­

g·ento. ro concer to 
elo elos pedi d n, <'111 
qu e fi gurê1rn111 , b ri ­
lhantcmon to (' x e­
cutadas, as m <li s 
bclla co111 posi<;Õ<'s 
allc mans , nrnsê1S <' 
franccza ·, o 11osso 
artista foi 0nthu­
sia ticam 011t0 ova-

l\.aysnundo de Mace do 

Yrmo· por o te 
l'olh r to , e pode sup­
pôr-sr com que tu­
pr<'za , que em fin 

cionado, srnc.lo-llH' off<'l'ecida pela direcção 
do Co11ce1·tos symphonicos uma precio:rn 
batuta de m/ll'fim (' ouro com in(:rU"taçõe· 
de pcrola s <' diamantrs. 

Consig·mrnclo <1qui , com inten ·a alegria. 
o triumpho qn<' asRignalou <l ini<.:iatin1 do 
i llu s tro êll'tist<t porturm;<' e a s glorias que 
n'ella l he (·oul><'nun pc•ssOêllnwnte, faço os 
me lhores vot m; ele prospe ridad<' para os 
Co11cortos Syrnpho11 icos do Porto e para o 
soil incansavcl e têl lcnto ·o clir<•ctor. 

LAMBEHTINI. 

do êlnno passaqo· e 
instm1rou um proc·c'sso distiplinar e c'pro­
mon'u n11rn s nulit<lllti<l aos <lcto de Bcr-
1rn relo ~Iorc• i nl de• s,·,, 11<1 qua li ela de de pro­
fcs,;or da I•:st·ola Xonnal <'tom o prct0ndiclo 
fnn<lanw 11to d<' falta cl<' 11 ssiduidadc its nas 
ohrigac;õc•s <'scol<tr<'s <' n ão tomparcncia a 
u11111 iwssão d <' trabalho::; 111111nrn0s, r cali a ­
dn nn 11H's111a I•:stolê1 <' pn'sidid<1prlo1\linis­
tro <ln Inst rnt<;ão. 

Pn ra qH<1111 <·011 IH'<; •l o i l ln strl' professor 
<' incansel \' ('I C1 r ti stc1 <1 s;1iha <1 somma. do 
ncti ,·idado o c• i1 <• r 0 ·i1t <11w c ll o t om º'<l to l"I o 
duranto ullla, vidn in tcint no dosomponho 
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ela Sllêl nohr<' missão <I<' <1duC'ador e <l<' pro­
pag«11Hlista , a sin1pl C';; susp<' i<; âo qu<' cli ctou 
tanto o p1·occ'sso tomo a synditancia seria 
profunclnnwnt<' c·m11i ('1l, se' não fosse lm;ti­
ma n ' I t omo sym pt on1u <' t omo <'X<'rnplo ! 
E::;scs netos <l<' sc' ' '<' ri<lacl <' hurot raticn são 
dos que se' 11 âo c:onw11ti1111, 1w m nw rcc:crn 
mesmo a d<':><1Íron ta do folh eto <1U<' :Jioreira 
de á quiz pul>li<:ar. 

Relatorio do Mont<' -Pio Pltilnrmouico.­
Rc' frn'-se á g'<'r<'JH·in do anno pa · 'êlclo e 
mostnl -llOs o <'s t11do r<1 lilti,·ilm c>ntp pro::;poro 
d '0sü1 ut il <' syn1pnt hint fü;soti11<;ã o. 

O nunwro <l <' soeios c•111 ~1 <10 d<'zcmbro 
orü do 1:2!) <'ff<1 ttirns <' () honornr.ios . Xo 
ha hrnço off<'d uuclo 11 'c:-;s;1 111c':rnrn data o 
act ivo é r o p ro :H1 lllndo iwla Yerba do 
22.668$277 , c01 11 <' ntnrg-os <l<' IH'<JlH'lln. valia , 
t<'11do-i:;o distrihnido, d nra11t<' o mrno do 
1H13, mais do l ·lOO <1sc· t1Clos , <' m nwdit<l-
111rntos, b1rnhos, fun <' r;H's, sul);Üdios e' iw n­
sões dive r:ws. 

Cur o elementar <le <'auto coral. - . ào 
cinto JH'C'tiosos t<1d<1l'll i 11 hos, clC'st inados a 
prrstar sc'rYi<;os incst i11Hl n'is ao pnsino da 
rnnsic;J n<ls C'stolas pri111arias. 

O sC'u 1rnttor, o doulis;;imo JH'Of<>ssor fa·­
nrsto Yi <'in1, 111Nlitou lo11g·a11H' ll( <' <'stl' tra ­
b11lho 11nt<'s el e' o la1u:ar ú publiticl<Hh' <' 
tOn:'i<'gniu c•m r<' <l lidad<' d1u· il s dout ri 1111s 
el0me1lt<ll'<' :'i d11 111u;;i<'a <' it s li <;Õ<'s prntit11s 
qur a s a<·om 1Hrnlw111 <' c·o111pl <> t11111 mua tão 
granel<• tl<lr<' Z<l <' u11111 distril>uição t ão nw­
thoclita <' progT<'ssint qtt<' C' h<•µ;a 11 supprir 
<l falta, tantas \'C'Z<'s s<•11( idêl, <k l>ons 11w::;­

tres do mu:-; ita nns <'l'lC'o l11s prí1111u·ias . C'om 
gui;J tã.o pn1cl<' 11 t<' <' e·o11s<·i <'11doso, basta 
uni monito r intrllig-<'nl o <' lc'Y<' 111011tc , ·er­
sado r rn m ntNi <1 11n1sit11I para C'rn pouco 
trrnpo cons<'gnir n 'sultados de• todo o ponto 
sati:;f 11 to r i os. E <'ss11 '"111t11g·c•111 n ã.o ó d<' so­
nwnos importa11C'i11, múrn1c 11te' na provin­
cia onclr tm1to <'St<ts:-;c•iarn os bons lcccio­
nistns ele' rnuska. 

Enwsto Yicirn dh·icliu <· m dw1s p1ll't('S êl 

sua Yêlliosêl obr<1, tr11t1111<lo 11a prime•irn da 
throria musical , 11ota<;âo. c>te . e' desti1Hmdo 
a ::;cgunda a e' X<'l'CÍ('ios t'Orfü's pratico::>. 
tanto cm unisono c:omo a :2, 0 o .J: Yozes . 

Pars ifnl. - r·:· mnis u111 nota q'l opusculo 
de Alfredo Pinto (Sfü·a,·pm) a jnnt111· 110s 
muitos trc1lrnlhos el e' inl <' l'<'SS<' musical qnc 
<'stc nosso illustr<' coll l'g'il tPm publicado. 
Suppômos se• r o JH'inwiro lino que tem ap­
parecido, r m portug·u<'z, sobr<' a obra pri­
ma Wõlg'neria11 a. AIPrn cht traducçào do 
libretto , contem al'tig·os el e' surnmo inte resso 
e do prO\'Cito::;iL <·011su ltn : t•11trr outros, O;,; 
principaes lei t -mol i n'11 do J 'w·sif'al, 'l 'rnns-

cripções da opera, J>rim eii-os thecdl'os e 
princi1>aes artistas que a cantaram em ja­
n eiro de J!Jl-1, <' , e'sJHlrsas em val'ios capi­
tulo::; . indi<:HÇÕ<•s prreiosas para o e ·tudo 
tilnto do poema como ela rnu ·ica da g·enial 
partitunt. 

Pal .. ~tras mn ~ ienes C J)Cdagogica s . - Já 
aqui 11lludimos êl um opusculo puhJicado 
por ~Ior<'in1 d<• ci ·oh C'st<' titulo. E ' porem 
elo 2.o Yolume que• êlgora se' trata e este 
contem ap<'llêls trrs artigos reproduzidos 
de dicl rios elo Porto <' ao::; quaes tamhc1n 
nos r <'forimo ::; quando se' frz a primeira pu­
blica<;à o. 

Os assumptos YC'rs<lclos n 'cste interessante 
opusculo sfto: C'aJ'llso e a~ suas consirle­
rações sob1·e a ai·te <!.o ('anto, A ,qyninastica 
l'Jftlimica d<' ./et('(/W's Daic1·oze e Joaquirn 
Tul'ina e o 111orime11to ?1msfral hespanhol 
contempomneo. No pri111ei ro enpitulo dão­
se' curiol'las inf'ornHl<;Õl'S Hobro o bcl-canto e 
uti lissimos c:o11sl' lhos nos qur S(' dedicam a 
(':'isa diffkil 11rt<>. Sobre' a G.nnnastita Ry­
tlnnit a, que• n . f rfe Jlusical foi a primeira 
a tonrnr tlworie1111H'11tr conhC'cicla em Por­
tug·aL fonwc: r-nos )lor('ira ele á uma mo­
nogTaphia cl Jw ll) dize' r ('Omplrtn e ornada 
d(' gTavuras elu(·iclMh·a::; , cl qual nos põe 
inteiranwnte 110 co1T<' nto dos proc:c -o · , dos 
meios de' at<;à o e dos resultados do ensino 
do r.,·thmo, tH'IO systell)a elo sabio profe ·or 
:mi:-;so. Finalmente' , o estudo sohr<' a mu ica 
hcspa n hola na üctualidad<', não inferior 
ao · prcc<'d('nt<'s, rcn'IH-no:; o t'lovado grau 
dr cultura artislica elo vh;inho reino o o 
g1·;rndo nm1wro ci<' bons nrnsicos quo ali se 
teern ultimnnw11to produzido. 

Dhairnndo. - Ultima producção parn 
piano elo illust ro professor e compositor 
Rodrigo ela Fom;c•ca. E ' um1-1 peça 1·onian­
tica ele seguro effeito, abundante em melo­
dia e trnh1cl11 hHrrnonica11wntC' com granel<:' 
scie'ncia, <'<>mo tod;1s <1s eomposições que 
t o11he('0111os do distincto arth;ta. A peça é 
ckclic:acla ao T. dr. l\fanoel d' .. \rriaga, pre-
·idente ela fü•1mbliea. . 

r ompo. içõe divor as ele João Schwarz 
Filho. Preludio, C:uanumby e Tango se1·e-
11a t a . pant pic1no só , p<' <;<l · de clfeito eg-u­
ro. a que jú 11qui nos rrfe'rimos, e que ão 
agora rC'edit<l<lêls d<' no,·o. O Cruzeiro do 
S ul , Ye 1·são parn \'iolino e piêrno, por Ri­
cardo Lm1g-<'-

~\s obrn ::; cl <' tlnnll'z l<' ilho já 11 ão care­
c'rm dos nosso:; <' n<·omios ; a · referencias 
clog ios<l · que lhes t<'C'm f'oito arti::;ta como 
Adolph<' '\\'outors , aint-Saens, Sinigaglia, 
Nikisch, i\IoszkO\\'Ski o muitos outros, são 
sobojarnento :; ignificativa:; pa,ra dispensa-' 
rcm quac•::iquor outnt:-; rcrcre11 cia:;. 
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Em 29 elo rn<'z 1rnssado deram o· profcs-
oros portue11s0s Lui,,,, Costa e D. Lconilda 

Moreira elo , ;\, o Costa, uma brilhante au­
dição do alumnos nn salü elo k:;ta elo Jar­
dim Passos lVfo nor l. 

O con co rto, con::;t ituido por composições 
de Chopin , Liszt., Brahms o outros p;randos 
auctorcs, tovo um cxito do todo o ponto 
lisong'oiro , t.11,nto pnra os illustrcs lcccio­
nistas quo o org·anisn ram como para os 
jovens cxccuta11 trs quo n '<'llO toma ram 
parte. Tivormn tmnb('m um successo <'111 
toda a, Jinhn os Jin clos córos de Luiz Co ta, 
Rosas e Oll!os n<'gros, cuja repetição fo i 
in stantomontc soJJidüHh t. 

*** 
As 0ssões de mu · ica de camara, dadas 

a 3 e , na C<l ' ;t l\frll o Ahreu (P orto), tiYe­
ram exito n ão infe rior á · precedentes e 
são ig·ua lmc'nte dig·na · de reg-i::;tro, pela 
exc0IJente org·ani sac;ão do prognunma: na 
primeira, um Quartetto, de BcrthoYcn, um 
Dil:ertimento, ele Mozart, para arcos e dua · 
trompa , e o scl! el'zo elo Tl'io de D''orak, 
par a dois violinos e \"ioleta; na eg-unda, 
u m Quai·tetto, ele Haydn, um elos Trios de 
Niels Gado, o um '1'1-io do compositor russo 
Amaiii , para v iolino, Y"iolota. o violoncollo. 

A exocu\.ão d 'oHHHH diversas obras foi 
confiada aos seguintes arti stas : D . Magda­
lena Val lo ela Silvu. (piano); Moreira de Sá, 
D. Laura Barbosa o A lberto Pimenta (Yio­
linos); Benjamin GouYeia (violeta) ; José 
Gouveia e J. Casaux (violoncellos); An­
tonio Joaquim da Co ta e Albano Graça 
(trompa). 

Para um lindo c.nlo de canções popula­
re do todos o· paizcs, abriu os seu alõcs 
cm i:3 e 10 d'cste HH'z, e abril-os-ha nova­
mente em 17, a primorosa anHldora de can­
to, sr.ª D. ,cnah irottêl Vieira Marque . 

Nos dois (·one<'rtos já rcali ·aclos, em quo 
um grupo dt' gTacis cantoras o alguns dis­
tinctos arnaclor0s puzt>r1lln uma nota do fina 
e suggestiva arte, cantaram-se successiva­
mente melodia italianas, suissas, allemãs, 
i.r1andcr.as, 0seoceza.s, gTegas, francezas, 
sueca::;, linl él nclozas, dinnmarquezas, norue-

g·uczas, russas, polm·<ts, hungara · e arabcs. 
Foi indrscriptiv<'I o encanto que rc altou 
c1 '0 ·t<l <'ncan ta dorn lição cl"êutc popular, cm 
que mai • uma n'z se rddcndou o talento 
da illu trc organisadora, a quem todo· fe ·­
tejan1m <:alOl'OsêlllH'llt<' prla ideia gentil e 
pela fornH1 SU JH'rionncntc artistica como 
fo i posta cm ('X<'tu<;ão. Ko drscmpcnho 
cresses dois d<'litio os programmas eollabo­
rarnm com ;1 sr. 1~ D. , arah l\Iarqucs a r. ª8 

D . Mnria Aml'lla Cid, D. l\Iaria J;uiza Pi­
rPs ele 0111llwr, D. Laura \\rako l\farquc , 
D. Bcrtha Clrnmbi('a, D. Laura Satn-inet 
Bandeira, O . l\fariH L obo de Campos, D. 
Alice R<-'.' ' Co lnc;o, D.' CH rolinn Jo,,·ce , D. 
L eopo ldina Corr<'i n. Sousa e Fa ro, e os 
s rs . Rodo lpho 8i llil1g«Hdi , A lhcr t Frisboc, 
Ló011 J)uloubo e A ll'rodo cl 'Abreu. 

O proxirno o ultimo co11 ccrto é especial­
men te d<'st i11a<l o c't s têlll\Ões hespanhola e 
portugu0zfü; <' 11 'eil <' el o ,·crn figurar, alem 
da sr. ª D. Sarnh i'l larq1H's, n::; sr.n s D. Laura 
Banclc•in1, D. i\fori11 l~milia Lino , D. i\Ia­
gdalcna P;1tric·io , D. Mariêl Amclia Cid, 
D. Laura i\ larquc's, D. Leopoldina Sou sa 
e Faro, D. Bc'rtlrn Cllêlmhica , D. A lice Re.'· 
Colac;o, D. i'líêlt'iêt Loho ele Campos, o::; 
srs. AJfrpclo <l' .~bn'u, .. \ntonio Felix da 
Costa, Cn l'los Xoro11lrn Cordei ro Feio e dois 
g rupos co1'êH'S. . 

As tn':-; ('Uriosas a udi<;õ<'s são prcfacia­
cfas p0lo no:-;so illu:-;t r<' tollahorador e ami­
go, o s r. Anto11io Arroyo, que poz ao ser­
YÍ\O d'<':;ta inti:-;tita inieiatint a smt pres­
tigiosa e S<'lll pr<' <l pr0tiuda palc.n-ra e os 
sem; nlstos to1il1c'eirn<•ntos cl'csta e ·peciali­
daclc. As suas tr<'s palc•stras ob0deccm aos 
thc11rns sc'gui11t<'s: Jl ade JJOJJttlar ern 
,qeml e em 'especial 11 a musica, As ?node1·­
nas es<·olas m11si<'oes filiadas 110 folk-l01 ·e, 
A cançrio JJOl'fug11eza. · 

*** 
A 6 do torrente r r nlisou l\Iadame :\Ian­

telli, 110 Hlã.o dêt Tri11ctacl<', uma audição 
de alum1rns, que dC'ixou optima impro ão 
no ~n~rncroso o se lrdo auditorio que ~ êlla 
ass1strn. 

O· ereclitos cl'cstn 11oh1,·el professora c -
tão incleleYelmcnto firmados entre nós e 
cada unrn dcts sUêl:-l s<'ssões escolares é pant 
c lla um noYo triurnpho , que o publico 
cl'esta n'z, como sempre, sublinhou com 
farto · e prolong<t<los applau ·o· . 

*** 
No Salão do Con. c rvatorio, effectuou.· e, 

na noitr d<' 7, Ullt inte ressantis ÍJ11 0 concer­
to, promoYiclo por Mn<lê1me Carlota, Tati 
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.Jlathado. Esta notabili:>sinrn pl'of<•s,.,orn dC' 
t'lll1to, já ha muito con:;ap;n1<ht cntr(' nó:;. 
dclkion o s<•u auditorio <·0111 alµ;nmas das 
mais lwllas paginas da Jl/mw11, d<' ~fasse­
nd, <' 1rnrnc•ros 50ltos <k Spo11ti11i, :i\Jozart, 
Dl'li lH•s, Hc,\'naldo Hnh11. dt., c 111 qu<' tc,·e 
u111 tri nmpho de todo o ponto lll<'l'Cti clo. 

Col l;l bon1 nun com a i 11 nst r<• <'<111 tora o 
professo!' ,· iolinista Frantis<·o BPnrtó e urna 
distindn pianista, a sr.ª D. l l<' l<•11a C'o<•ll10, 
a tujos rxtt•pcionaes dote•;; de• rirl11ose fe;r, 
o puhlko o mais caloroso ncolhimc·nto. 

J<'oi, <'111 :-mmma, unrn Y<' l'<lndc•i rn festa 
cl'arte. qnr deixou a mc•lh or cl;1s i111prcs ões 
cm todos qu(' a e lla as;;istirn111. 

Nn sn la dn Lip:a Nn ,. ai rc•n 1 isou o pro­
fc:;sol' nr<lona na sexta· f('irn, ' , unrn inte­
ressante audição elos srus alumnos mail:; 
aden11t a<los. 

O proµ:ramma. qu<' continha ,·arios nu-
111c•ro:; i 11 t<•n•s:;an tes, foi nrn1 prido 11t1 in te­
gra. 

Na Fa11taisie caprire ele Vic•nxtcmp:; 
fc;r,-sc 01wir o sr. Rornulo Hh·<•ra qn<' pro­
YOU te r qnalidades aprcdaveis que, hem 
e11c<:u11 i11lwda:-;, lhe podem ganlllt ir um fu­
turo hri lll n11tl'. 

O já hoje conhecido ,·io linista C'esar Lei­
ria mostrou mai::; umü Ye:1. <I hôa esco la 
em q nc rornm haseados os seus estudo:;. 
exccuta11clo hrilhantcmentc o ( 'ou<·erto clP­
Lalo, ohra esta que offeretc t!'l'êllHles dif­
ficuldadc parn o e:xecutant<'. 

Fi;r,crarn-sc tambem ou dr <'m ,.al'ios 
tr<'chos as s r. •s D. Sarah J\ffon:;o, D. Hrn­
riqnota Lope e os srs. L,uiz Sil,·e ira , An­
ton io ('a,bral, Amado Cunha<' Paulo i\fan::;o 
sendo 1 oclos com justic;a ap laudidos. 

A p1·er;lliera ele Baz;r,ini cxct11tada por 
Yintc Yioli11h;ta . cliscipulos do promotor 
cl'e te c·onterto. fechou (' têl i11t crcs:;an te 
audição. 

O acompanham<'nto ao piano foram 
profici0utemente executado pelas sr.• • 
D. i\far.'· Bensimon, :u.1111• Cardo11a <' Julio 
Carclonn. 

::: 
* * 

As l 1~seolas de i\'Iu:üctl r d e Arte dr rc­
presc•11h1r elo Cons<'1Tator io pronw,·crnrn 
em 10 uma lnzicla festa rm ftwôr do cofrr 
de snhsidios <:10:> alumnos pobn•s d'e ~e es­
tab<' Icei men to. 

Das tlc1sscs musicae:- touwram parte os 
professores Franci-co Bnhia, l rn e João da 
Cunha e Silva ( Trio cl(' ll;1yd11 ), a s nlnm-
11as D. LYdiH Cuti leiro e I>. H<>:tt ri:1. Ba­
ptisla (t r<;tllos ele ca11to), o aln111110 Ccsar 

Leiria ( . l 11rlanfe cantabile de . µ;amhati ) e 
a orthcstra cL1lumnos soh a dirc•c·çiio d0 
João l•:n111g·<'lh;ta da Cunha e Silnl (Lull~· 
r Mo:1.<1rt). D11 s classes de arte dramatic11 
tignraram fifi, s r." 8 D. Cclestl' LeUão e 
D. Luisa Lopes (Sonetos elo 1'ec. X\' 111 de 
J. Dant as), D. Ju::;tina clt• Magalhí'i.es, 
D. Celeste L0it ào, Arthur Rosa M<ltheu:-; e 
Yital dos 8;1nlos (Furht11a, rPpctid<l a pc­
clido), 1>. Luis<I Lope · o Lni;r, Hip;1do (Dó 
s 11sfe11 ido, sc·c• 11<1 ). 

Todos os cxccut;rntes fornm muito f<•stc­
jaclos, <1ssi111 c·omo os clirectores das <hHls 
esco l<1 s, srs. l•'rnntisco Bahia e dr . .Julio 
Da11tns, nos qU<H'8 se d0,·e a orgnnisnção 
d'C'::;I a l>rilh:rnte mafinée. 

o c·o11<·e1·fo <lC' Alfredo Napoleão elos, a11-
tos te,·c' logar <I 1:2. com o connHso elo ton­
<·<'ituado profcs ·or Yiolini ta. Fn11wisto Br­
netú. 

1·:111 n• as ohrns executadas t oc·ou-sc <l 
So11afa ri /\-rr•11tzer e um andn11w11 to <lo st'­
gnndo ( '011cedo <lc Alfredo Napolcno, :;c11do 
rstn ohnt ctcornp<rnhada por tuiw pequena 
orc li est ra de c11nadores protissionncs . 

Esta ,.a. ;umun('iaclo para ho11tcm, 1 ! , 
um µ:ra11de concerto promoYido 110 thcatro 
da Hepul>lita pela Academia rios . l mado­
res r/e Jfusi<·a, em b enefkio do proprio co­
fre . . ...\l('lll c1<1 orthestra, dirii.?;id<1 pelo r. 
D. Prdro Blaneh, tomaram ' parte n'esta 
bclln fcsl <:I os professores :i\far('oS Gnrin e 
João Passos, 11s amadoras de cE1 11 to, s r .ªs 
n. J\meli11 cl' ~\ lmeida Serrn e l>. I sabel 
Xorth wa.\· do Y<1lle e o bardo110, sr. D. 1\ s­
ccnso Si<in('inl Freire (S. ~Iartinho. ) 

PORTUGAL 

O prinwiro nutll'O do mn:;c•u instrunwn­
tal, qm• <' :-.t i1 org·;rnisando o din•('tor d'csta 
rr Yista , c•sti1 eon~icleraYelnwntc> a<·crrseido 
to111 ,. <1ri11~ clc1din1s r E1lgu111m~ i111porl11lltcs 
<Hflli~i(;õ<•s f<•it;1s p('lO proprio collc•ttiona-
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dol' na sua recente digl'(':ssào pelas proYin­
cias do sul. 

Algumas das prças tl'<'lll sido rrstaura­
das 1wlos nossos mais hn b<'is tonstructorrs, 
outl'as Yão srr Cll\'i1Hlns pnrn Bruxellas 
ou<le sorão completadns o r<'llO\'ndas sob as 
vistas dr Yictor l\'fo hillo11 , o ('nulito diroc­
tor do grande mus('U insl l'lllll('11tal ela ca· 
pital brlg·a. E~ntrr lH primcirns, seria in­
justic;a não citar unrn l'iola (/(' yamba de 
:Mougenot, que acaha <I<' s<'r primorosa­
nwnt<' rc'staurada 1wla c-on('C'ituacla Yiola­
ria .J. iln1 , cujo dwk off<'rreru g·enero­
s11111r1lt<' o seu ,·anoso eone·urso e'm todo os 
trabalhos d'0sta naJm·c''l.a. 

Um tal otforecimonto, \'H lori s<lclo pela 
nlt,a tompotoncia proíissio11al do sr. S ilva, 
tom uma importancia in('st i11rnvrl para o 
cksonYolvimento futuro cl<' urn musru onde 
não podem deixar dt' <l buncla r as p0ças de 
cliffidl r melindroso r<'stauro. Assim, a b0-
1wnwrrntr intcn·enc;ão do habil artista 
('One·orrrrá. e não ponto. pal'Cl que a fu · 
turn rxposic;ão instrum<'11têll nttinja o bri­
lhantismo de ejado. 

oguiu ha poucos clins para Londres, 
êl('Ompnnhada por sim mil<', n illu · tre har­
pista êlllHtdora, r. D. Biida King, tontando 
r0grrssê11· a Portugal no proximo anno. 

Na iw,·r do Palatio d<' C'lil'istal do Porto 
r<'illisa drpois ck a11u111hit o pl'OfC'ssor Ra,,>-
11nuHlo cio Ma teclo 11111<1 gn111cle fo ·ta or­
('hostl'êl 1, resc rnmclo 2.) º/o do pro<luc:to li­
quido C'lll fa ,·or dêl tnix<1 d t• so<.·torros ela 
Sot i<'dad<' dr Cont<'l'tos Symphoni("o ·. 

Xo programma fignra, <'ntrr ontras com­
posic;Õ('S celebres, a Jleroica de Boe thoYcn. 

Ü f'ri111efro de Jall<'tl'O <I<' 2 Cl"C'StC ll1C'Z 

publica um intcn'ssantl' a rtigo, firmado 
polo profr:-;sor A. Lopos, <' no qual, tra­
tand<H:iO do tango o da /1n·lcuw, sr pretendo 
r<'id11<lic:ar pt1ra cst<1s clu<1s tão discutidas 
d<rn<;<ls o Joga r qn<' llws c.:onqwt<: <.'ntrc os 
cliv<'rti111<'nto:; honestos dos sa lÕ<'s. 

Na opi 11 ião cl 'cst<' <.':sp('l.'i11 I bta, o ta 11.r;o 
que' YC'lllOs dançar nos C'i11em<1s e no · thra­
tros nada trm dr comlllnm, a não ·er a 
music:a 1 com o tango C'le•g·ant<' da· ·a las, 
cuja::; lllêU'Ca • foram illlagi11adas por Stroc­
to, Riestrr, Girauch't <' out 1·us êlllctoridadrs 
11a mntrria. 

(iun11to ú f"w·tana, b11seH<la 0 111 unia an-

tig·a <la ll<;'<l popular dos cHTC'<lorrs de V cne­
'l.<l , tambrm é tonstituida por tuna srric de 
11rn rc:as r>1·11ditas qu<.' cm nada s<' êl:->scmc­
llH11n :í clêl 11\<l o riginal. 

1 ~111 8u111111<1 , nem o tango ó tango nem a 
furlcrna é Inrlana. 

Estú m11rnnciada parn 17 uma cnulic;ão 
<h' nlu11111os dr Timotheo cln ~ ilveira no 
. ê11ão elo Consen·atorio. O illustrc profe ·­
sor, tnj<l hondade cl'alrna não é inferior ao 
t<llC'nto <' toinpetencia que' todos lhe reco­
nlH'<.'<'111 <' aclmiram, quiz assig·nalar a sua 
ksta c•seol11r com um neto do phi lantropia 
quo lllllito o honra, off0 roco11do à Caixa 
rle Socco1'l'O a Jlfusicos l'ob1·<.'s o producto 
da 1'<'s<' n ·a elo loga res p1HH aquelle con­
crrto. 

A 111<1rtêH;ão cl'essC's logarrs faz-so na 
110 · ·a r('clacc;ão até ás honls ch1 noite do 
:-;abado, Hi. 

* * * 
Propaganda alheia. - Rc'c<'h<'mos as e­

guin t<'s circulares, elo cuja sumula damos 
gostosê111irnto conhecirnonto aos nossos loi­
tor<'H : 

A:-;:-:O('L\~· ,\o DE EscOJ.AR l\fonrn.;. - Pre­
t0nd<' c·n'ar Y<lrios Jardins-E:s('olas tanto em 
Lisboêl tomo na proYin<.:ias e nprlla para 
o auxilio pecuniario dr todos os êlmig·o · da 
instl'U('\âO. A :-;éde cresta bC'lll.'lll('rita a ·o­
tia<;ão é na rua da Hortct • e'('t<l , 9, 1.0 

Sov11mAD];} PnoPA<:A;-\DA 1m Pown;e::A1,. 
- V1w publicar U:rn Guin da SoeiC'cladc, 
quo serit lnrgamonto d istr i bui<lo nos com­
boios , paqurtC's, hoteis, 0tc. fü'qUC'l' annun­
tios p;ll'a <'::;sa publitnção <' rc'tl.'bc-os- na 
sua sécl<', rua Garrett , 103, 2. 0 

Co~111·1~ R\OrL Pn:xo. - Por iniciath«l 
de' Echrnrdo Ganche' fonnou-Sl' (':-;te tomité 
no i11tl1ito dC' erigirá m0moria do gTêll1de 
al'ti 'lê\ um monumento dig110 ele' 1><'rpctpàr 
o s0u nonH' (' o seu tal<'nto. l''êtzrm pá.rte 
d'0stt' CO?llité as maiorrs c<' l<•l)l'i<laclos mu­
s i<.;<H's clct Franc;a. Os do1rntivos pocl<'m se r 
clirigiclrn• ao clr. Patour<' l, tlwsoun•iro, a,·e­
nicl11 de Brct<'uil, 79, Paris. 

*** 
~\taba d<' no~ ser prom0tticlê1 uma tolla­

borac;ào Yalio ' i sima que muito nos pcnha­
ra a do sr. René L~·r, rC'Clactor h<'lg-a fla 
brilha11l<' rC'Yista 1 '. I . . M. 1 o qtwl nos eu­
v iari't g'C'11Lil111cntc todos os mmos um com-
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pte rPndu da Yida musical h<'lg·n 1rns sua 
nrnnifcstaçõe- cli>e1"as, composição, thea­
tros (' tonc('rtos . 

J\gTndrcC'mo reconhctid;lllH'11tc' ao illus­
tro c ritico tt :ma tão captin111tc' promessa. 

*** 
Está já rntre nós o miH'stro, nint· nt'ns. 

qu<', tomo é notorio, n'tll pr<•sidir aos tn1-
h11lhos ela sua Pro:;e17Ji11a, no Col.n;eu dos 
H <'ti'(' i os. 

ESTRANGEIRO 

A r<'<lct<'<; ão da nossa. rovistn tovc n honr;:i 
cl<' sN <·011,·idada para nssi st ir no 8G0.0 con­
<·<•rto sy111plio11ico, que• Y;I(' r< •11 lis<1r-sr <'111 
<1gosto prnxi1110 no fPerito <'<l stc• llo de Tré­
Y<l 110 (Suissêl ). 

E:;t(' <"Ollt<:'rto será in t<>i n111w11 t<• eon:;a­
g-rndo á nmsi<.:11 italiê111<1 (Sgmnbati, Bossi, 
.i\fa rtuc·ti <' Si nigagl i11 ), sc' tHlo 11 ordwstra 
dirig·ida pdo opulento propridario do eas­
t<•llo, o SI'. Lufa Lorn lrnrd. 

* ::: * 
Corno <h• costume, rrc<'l)('n1os 11 co il('t\ão 

elos progn111111H1s comnwnt11dos elos magni­
fitos c·011tc•rtos que ;1 Sociedade Filarmo-
11 ica de Jladri<l organisou 11a <'poea 1913-1±. 

-\ lc•m elos solistas dr u 11 h·c•r:-;11 I 11omc•;1da 
tflH' <ibrilhantaram rstc•:-; to11(·rrtos, Jlonn 
Durig·o, Ric;irclo Yii\es, (~<'org-c•s E11l'8CO: 
í\l<turitc• Du11wtmil e Hitlrnrd Ep:-;trin, dr· 
nu11 t11111 lJ<'m nuia · <lucli<;õc•:-; a 8ociété des 
111st1·u 111ents A 11cie11s (C;1 s;Hl<':-ms, <'tt.) e os 
Qll11 rtl'ttos tchéque cl<' Pr;1g a <' Hosé de 
Vi<'llllêl. 

Esta bri lhante seri e dr tont('1·tos tc>rmi­
nou c•111 22 do HH'z pass<Hlo. 

Ultimamente, na sala Ga ,·C'an. re,·rlou­
sc um joq~n piani tn de 17 111rnos, l•:mi le 
Cog-1H't, n quem a imprr11sa parisie11s0 
c-lassifitn de phenomcnal. I•:' nn1 distipnlo 
de Dit'111e r e 110ta.bili sn-sc dC'scl<' j11 pela 
i111 pett <Wel tecl111ica, por ll lllíl gTn ncl<' p ro­
bidil<lc n:1 rx('tu<;ão <' por 11111 cl<'sprC'%:0, 
t;1h·rz exagerado, por tNtos c•fl'cilos que o 
pnblko g·rra lmente ilJH<'ti11. 

* * * 
O no,·o clirector do Consc'1Taiorio de To­

losi1, Aymé Kunc, poz-::;e ú tc•sta dos con­
certos symphonicos d'essa ciclüc.1.e e deu 

proYa:;, c·omo r0g;ente, de qualidade · ab o­
luta11wntc' nota ,·eis. O:; jonHH's 1 ota<' fa­
zrm-llw larg·o · C'logios. 

* * * 
Em Pai<'rmo r:;treiou-se, com exHo, um 

no,·o cln111u1 h·rico intitulado Nadrla n cle­
Yido Ú ]lCllntl crum jOYC'll C:Olllj)OsitOl' de 
í\Iessi1111, Fnmcrsco d'.\ng·c·I<• .\ntonio. 

Prec·ech•rnlo concurso. rrn <1nc apparece­
ram nnda 11H•11os de vinte e• oito l'Oncorren­
tes, foi nomeado proft'ssor clt• hnnnonia e 
cout rnpo11to no Corn.;ern1torio de' Milão o 
clisti11<:10 composito r r 111usicoµ;rnplto Oiulio 
C<•s;l rc' t>n ri IH•n i. E' auetor ele ,·11 l'ias obra 
orch(':-;f rfü•s e de li nos de grande int<· 1·csse 
sobre o /(>lk-lore Haliano e ;1 antiga 11m ·ica 

Xn spg·mHlfl quinzena d'r:;te rncz, por 
occ;1siito dns gTande · frstas jubilcH·c's n o­
nicg-nPzns, Ji a,·er<'t c111 Chri stinnht urna 
sc• rk de' C'oncertos consag-n1do:-; nos <rncto­
rcs n11ci o1111 es, Grieg, Hnlf'dn11 , Kjc•mlf, 
John11 Sel111<'r, C'h ri:stian Si 11cli11g" .Johan 
Svc1HlsP11, etc. 

?\os contC'rtos tornarão parte' u11rn orchcs­
tra de 90 nntsic:os rum côro ele .')00 ca11torcs. 

Em nmfl c·irC'ular que o rninisterio dn 
In i-;trnc<;ão Publicn, na Al len11mlta , rncle­
rN;ou n todos os clirectorcs clns e:;colas de 
pro\'i11ci<J, dão-se minuciosas instme<;õrs 
sobre o modo como se deve r nsinar o canto 
il::; crc•1111<;tls, declarando ao mc•s1110 tempo 
que a cdntn<;ão mu ical elos jon•11s alle-
111ães drYc sc•r considerada tomo n J>ri111eil'a 
ela preoctupac;õc::; pecla~·ogicas. 

Se alµ;ucrn sr lembra:;se de clizc•r o mrsmo 
cm Port11µ;al. ehamnTa-se-lhr doido! 

Max Heg<'r J'<'signou a:; suns fun~·õrs offi­
cia<'s <l<• cli1·<•ctor musical <' 111 M<•i11ingen. 
Diz-se• sc' r n f'nlta de sauclc• qn<' l<•,·ou o 
clistin('(o ar( ista a aba1tclo1111r o sc•n posto. 

E111 ':\lll'rmhrrµ; Yar organisnr-sc um 
thcatro no ê11' Hn·e, com o intuito de re­
presentar ns obnu; do famoso 111eister:sin,qe1· 
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.Han · ach . A iwtalla<;ão é :;ummaria. pois 
tars pc<;a não exigem 1w11ln1111a compli<:a­
<;ão de ·c0nario. 

* * * 
Duntnte o primriro trinl ('st r<' do corrente 

anno, o J>al'sifal foi (·;rnt;1do rnais de 300 
,.<':r.cs 11os j)êlizes d<' linµ:na 11 Jkmã. "i\o nws­
rno 08pn<;o de tempo o 'l'cuwlwiiser tc,·e 
l.)Q r<'pr<'se nta<;ões, o J,olle11,<;rin 1:2:2 e os 

.. 11estres Canfore:-; 101. 

*** 
O novo bailado elo Rie<1nlo 8tnm:-;s inti­

tnlndo A lenda de José (' elnss ilieaclo pdo 
propri o auctor como u111 <1 1·11rnu musical 
sc'rn !lillnn·as . O prngT111n111a ddclllrndo 
<i '<'st<' po<'mêl YC'm puhlkn<lo no /Jel'finer 
LokaL Á11zeige1·, qu<' 111111unl'ia tamhem qur 
o ;m<:tor cfa alomé t<' m na forja um outro 
h11ilndo do m esmo g01wro. 

01110 <' ta scenc1 tlwrc'op:rnphic<1 não 
clnrn mais que u11l<l hor<l <' llH' ÍH, eompk­
tnr-s<'-ha cach1 cspc<.:t11eulo l'Olll uni doi:i ou­
tros poc1m1 elo Stn.rnss, tn h ·c':r. o Till Ru­
le11spieyel. 

:::*::: 

Não é no,·a a idC'i<l <k fixar insUrntanca­
m0ntc , por meio de um appar<'lho cspcci<ll, 
a in~pirac;ão do arti:;ta, <le modo a podC'­
n•m-sc r<'produzir os impro,·i ·os <1ue C' llC' 
<'X<'tuta e que a nwmoritt 11rnita n':r.fü; não 
sabe guardar. Já folalllos aqni <lc ,~arios 

rrg·istrador<':> cl'C'ssa natnrrza, C'ntre cllc o 
R itoire, tujo uccesso nos par<'te que n ão 
foi por ora muito 1i' ong0iro. Ag·orn de co­
briu-s(' C'lll França um llO\'O <lpparelho 
<l '<'SSC g·c'ncro, que foi baptisado com o nome 
el e Com 1>osdew·, o que pil n 'co sath;fazer 
plrrnt11H'11tc' ao fün woposto. Adapta-se 
com fati lid<Hle a qua lqu('r piallo Yertical 
on <k cauda, harmonium , de., e consta de 
duas IH'<;fü; principar , recepfor C' 1·e9istra­
dor. da · quac':> a prim<'irct se colloca sob o 
t<'clado <' n segunda sob r(' um banco, a o 
lado do in:;t rumcnto. A r<'JH'Oducc;ão do 
tl'<'t ho ou frag mento quP se' C'XC'cutc é feita 
antho111atitamcnte, obtendo-se 11111 graphico 
COlll U ll S s ignaes COJlY('l1CÍOfütCS ele facil lci­
h u·a. 

O Íll\'C11 to r do no,·o 11pparc'lho rrgistra­
<lor é o dr. Koppenstoiner. 

P11 n'e<' 0sta r r cso lYido o prohl<'ma d e 
r<' tmir 11s projccçõrs ci1H'111<ltogrnphic:a ·em 
8i11ehro11ismo com os :ion s do. ph0110gTapho 
ou o 11 t ro <IJ> pare lho sem<' lha 11 t('. 

'T irntt-s<' ago ra uma pal<' 11 to tl 'csso cu­
ri oso in,·c'nto , que pc rrn itt irc'L trn:r.er cm 
bn'''<' rnna noYiclaclc de :;c' ns11c; ã.o ús a la s 
dt' 1111inwtogn1pho. 

A m1u1idpê.llidadc dr Li(·g·c' (Bclµ;iea ) Yae 
rnnndar l'Olloc:nr uma l11pid<' tOJ1H1H'111ora­

tin1 11a ensa onde rn1st<'u Ct'sar Frnnck. 

COMPOSICOES PARA CANTO 
DO 

1\1AESTRO SARTI ! 

Six chansons à dire: - L e chant de la pluie - Le baiser - L es cheveux 
- Les deux creurs - Dét achement - Pourquoi rougissent les roses. 

Trois chansons à dire : - Dernieres pricres - T endresse - Testament 
d 'amour. 

Les Chaines. 
A' Ve rtda rta CASA LAMBERTINI 

6 2, Fraça dos Restauradores, 68 LISBO A 
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